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      “O homem já não vive ‘no tempo’, ele passa a ser tempo, ou seja, a carregar dentro de si a dimensão de um tempo que não apenas flui, mas que problematiza a si mesmo”.
    

    
    
      (Anatol Rosenfeld
      )
    

    
    
      Sumário
    

    
    
    
    
    
    
    
    
      Prefácio
    

    
    
    
      Tenho que dizer, caro leitor, que nem sempre é muito fácil. Às vezes, o corpo que tomo parte oferece certa resistência. Mas isso nunca me impediu de tomá-los.
    

    
      Antes que ache que esta é uma história sobre fantasmas e possessões, devo avisá-lo que não se trata disso. Não que minha natureza material não se pareça um pouco com as dos seres espirituais. Posso até dizer que tenho certa “superioridade”. Na verdade, em minha essência, também sou um espectro, só que distendido na Eternidade. Nome emblemático esse que os homens deram para minha natureza! Mas você deve simplesmente me conhecer como Tempo.
    

    
      Posso dizer seguramente que estou antes mesmo do princípio e adiante do fim. Duas palavras que para mim têm um significado um tanto metafórico. Mas chega de digressões, não estou aqui para falar de mim. Meu único propósito neste corpo é escrever. Escrever? Sim, uma das várias coisas que acho fascinante, em vocês humanos, mas que não me é concedido fazer em minha modesta natureza. Assim, preciso de um “instrumento” para fazê-lo, e sentir de forma indireta essa sensação pulsante que é a escrita.
    

    
      Mas por que escrever? Com minha onisciência e onipresença já não conheço todos os passos humanos? Sim e não. Uma coisa é você, como um espectador privilegiado assistir todo o espetáculo que se chama Vida. Outra é vivenciá-lo. É claro que nas incorporações não tenho toda a liberdade que gostaria, mas depois de alguma prática consigo “conduzir” meu “instrumento” de prazer.
    

    
    
    
    
    
      Prazer? Então é só isso que quero? Não. Não me imagine como um usurpador egoísta. Na verdade, geralmente faço essas incorporações por duas razões: uma estritamente profissional, quando preciso corrigir alguma intervenção indevida feita na malha temporal; ou para suprir uma necessidade particular, como o tédio, o prazer ou a solidão. Poder olhar a Vida em 360 graus, para mim não é uma vantagem, já que não tenho a dádiva do momento.
    

    
      E por que este corpo? Não é uma escolha casual. Poderia simplesmente descrever seus atributos físicos: homem de 50 anos, calvo, com um bigode e uma barbicha que nunca consegue deixar alinhados. Mora num apartamento sozinho. É divorciado e tem duas filhas. Está com sobrepeso, já que se alimenta mal e
    

    
      é sedentário. Mas seriam essas as razões que me motivariam? Não!
    

    
      Ernesto Fausto é escritor. E no momento está em crise narrativa. Precisa escrever algo logo ou perderá seu espaço na editora. Além disso, é um chocólatra compulsivo. No momento anterior à incorporação estava comendo essa iguaria terrena. Não pude resistir! Brincadeira. Na verdade, ainda vou acabar ajudando-o nesse momento de crise, pois já tenho em mente uma boa história.
    

    
      Você deve estar pensando que literalmente já conheço todas as histórias. Mas como disse, não quero mais ser um mero espectador de vidas. Pois é isso que sou! Conheço toda sua história, e sei por que está com esse livro nas mãos agora. Assim como sei o que fará em seguida e qual será o seu fim. Mas isso não me dá a sua liberdade de vida. Mesmo limitado num tempo e espaço, invejo sua Vida. Invejo suas banalidades. Invejo seus mais tolos sorrisos, a dor da ferida aberta pelo manejo inadequado de uma faca, os beijos, o abraço, a lágrima e a saudade.
    

    
      Enquanto estiver aqui, em Ernesto, poderei sentir através dele um pouco de vida, e deixar em uma obra, minha modesta
    

    
      impressão de viver. Uma vida que não vivi, é claro. Mas que acompanhei em detalhes minuciosos e ao contar para você. Caro leitor, dividirei aquilo de mais humano que já se aproximou de mim, o sentimento.
    

    
      E por que agora? Já tentei “ser escritor” outras vezes, mas não deu certo. Talvez porque o “instrumento” escolhido estava arredio ou submisso demais. “A virtude está no meio”. Ou talvez, eu que não estivesse sensibilizado suficiente para conduzir uma narração, como a que vou fazer agora. Na verdade, ela será feita tanto por mim como por Ernesto, que emprestará não só sua mão, para datilografar a história, como me ajudará a dar as nuanças literárias necessárias. Mesmo dono do fio condutor da história, será ele que me emprestará seu conhecimento gramatical e o arcabouço estilístico que preciso. E nossa parceria vai dar certo. Pena que todos os elogios irão para ele, mesmo admitindo em uma nota de agradecimento que durante a escrita sentiu-se “inspirado pelos deuses”. Que ironia!
    

    
      E que história me faria “sensibilizado” o bastante para incorporar um homem de 50 anos todas as tardes depois de seu almoço, durante quatro meses? Uma história de amor, é claro!
    

    
      Mas porque resolvi contá-la fora de sua época? Só para constar, estou em 1973. Para que os amantes, que ainda nem nasceram, não se sintam influenciados por essa obra, que por alguma peripécia de meu inescrupuloso colega Destino, fosse parar nas mãos deles. Na verdade, quando viverem sua história de amor, Ernesto já terá morrido e nossa obra estará no cemitério dos livros esquecidos, a Biblioteca Pública Municipal.
    

    
      Mas isso não importa, não estou interessado no reconhecimento que Ernesto terá com esta obra, nem me importo sinceramente, que ela acabe esquecida, pois quando isso acontecer ela já terá cumprido sua função: conseguir uma subsistência mais digna a Ernesto e me conceder momentos de vida. E ponto!
    

    
      Resta-me dizer, antes do fim deste prefácio, porque minha história de amor vale a pena ser lida. Primeiro porque não é um clichê romântico, por mais que eu transponha minhas impressões não se esqueça, em momento algum, que a história é verdadeira. Segundo que além de verdadeira é totalmente incomum. Narra a história de um amor impossível. Ironia? Não, a temática esconde a complexidade dos fatos. O que separa os amantes não são os pais, nem a ideologia ou religião. Sou eu, o Tempo! Involuntariamente, é claro!
    

    
      Os amantes estão separados por um século! A história começa em 2011, por ela... Beatriz ainda não sabe, mas será o elemento propulsor de toda trama, no passado, no presente e no futuro. Tanto faz.
    

    
      Guarde a primeira lição do Tempo: nunca tente me olhar de forma linear, tentando encaixar-me numa sucessão de partes sobrepostas. Ao fazer isso cairá no erro tolo de enxergar-me sob um viés apenas, o que lhe restringirá o próximo passo. Prefira o olhar enviesado, mesmo que não consiga visualizar todas as minhas facetas e perspectivas, pelo menos estará aberto para sentir-me mais concretamente como realmente sou: uma entidade polimórfica, transcendente e fluída.
    

    
      P.S Devo ainda o advertir, caro leitor, de três coisas antes de começar a leitura:
    

    
      1º Haverá momentos que eu e Ernesto nos desentenderemos no percurso narrativo, e você poderá notar certa “mudança de estilo”. Não se assuste. Lembre-se da natureza humana dele, volúvel e facilmente persuadida. Assim como deve ter em mente que eu, por ter um olhar mais grave e esmiuçado dos fatos, às vezes, me prendo demais aos detalhes da ação, minimizando as emoções.  Deixarei a você o papel de completar as lacunas sugestivas que eu deixar. Por mais que me esforce, lembre-se que nunca vivi um amor de verdade, perdoe-me por isso...
    

    
      2º Devo confessar que fiquei tentado em colocar trechos literários, ou mesmo músicas que em diferentes espaços- temporais que me fizeram lembrar essa história de amor. No entanto, não podia antecipar demais os elementos do futuro, e correr o risco de estimular os nós na malha temporal.
    

    
      3º, Porém, mesmo tentando evitar tais nós, ainda haverá momentos que terei que desatá-los e sair da narrativa, deixando- a nas mãos de Ernesto.
    

    
    
      Boa viagem!
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 1 – Epifania (2011)
    

    
    
      Ela está em seu quarto rabiscando uns papéis. Ideias vêm e vão em sua mente. Anota frases soltas e às vezes as rabisca achando-as tolas demais.  Está em processo de criação, mas ainda não sabe. Acha que é um mero exercício para relaxar entre os estudos de Biologia e Matemática. Já está na mesma posição desde cedo quando começou sua revisão de fim de semana. As pernas estão dormentes e resolve levantar-se. O dia lá fora está morno e levemente úmido. Os dias nessa época do ano, após uma rápida nuvem passageira são assim.  O cheiro da grama do jardim chega fresco e a terra parece exalar um perfume selvagem de ervas e flores silvestres. Tem vontade de sair e correr pelo jardim, assim como quando era pequena. Numa liberdade simples e ingênua, em que só interessava o momento. Diferente de agora, cercada de inquietações e cobranças, quando não consegue mais sair de seu quarto com aquele desprendimento de outrora.
    

    
      Beatriz, 17 anos.  Aluna aplicada do 3º ano, que vai prestar vestibular daqui a um mês, mas que não tem a certeza de sua escolha. Escolha? Que escolha? Pai advogado, “O Direito ainda é o curso com maiores possibilidades no mercado de trabalho”; a mãe médica, “A Medicina lhe trará oportunidades únicas e ainda você ajudará as outras pessoas”; o namorado, estudante de Economia, “Quer algo que realmente você tenha retorno rápido e certo? Economia!” Diante de tantas opções “brilhantes”, qual foi a escolha de nossa heroína? Todas e nenhuma. Vai tentar em diferentes universidades os três cursos. Na verdade, ela ainda não fez a principal pergunta: O que “eu” quero?
    

    
      É preciso        esclarecer algumas coisas antes de continuarmos. Você, meu leitor da década de 70 do século XX, não se assombre. No século XXI a mulher já terá conseguido maior espaço no mercado de trabalho e competirá mais acirradamente com os homens. Mas para desgosto de minhas leitoras feministas, a mulher ainda não terá salários e cargos equiparado aos dos homens. Mas não se aflijam, elas conquistarão espaços antes nunca imaginados, como de chefes de governo. Mas é melhor não dar muitos detalhes sobre isso, cada coisa a seu “tempo”. Desculpem o trocadilho.
    

    
      Voltando à Beatriz... Agora está sentada em frente a seu computador (essa máquina um tanto desconhecida para os leitores da década de 70, mas que no fim do século terá um papel crucial na comunicação). Espere um momento! Acho melhor me restringir à história e aos seus personagens, que na verdade são universais e atemporais. Se tiver que ficar como uma enciclopédia detalhando e explicando cada novo invento ou comportamento social das épocas pelas quais vou narrar não escreverei um romance, mas um tratado científico. Desculpe-me leitor do passado, mas não irei descortinar o futuro assim tão facilmente. Falarei estritamente o necessário, já que o que nos motiva a continuar nessa parceria narrador/leitor não são as curiosidades tecnológicas, mas a história.
    

    
      Como dizia, Beatriz voltou a estudar, mas seus pensamentos ainda não estavam atentos ao conteúdo da matéria. Nesse instante instaurou-se nela uma sutil melancolia. Ela não sabia bem por que, nem como esse sentimento sorrateiro ia aos poucos lhe consumindo. Porém, nesse instante de epifania, sentiu que algo ia lhe acontecer neste suposto dia corriqueiro. O que seria mais um sábado de estudos durante o dia e saída com os amigos à noite, se transformaria em um momento chave em sua história.
    

    
      Seu telefone tocou e ela atendeu prontamente, mais como reflexo de um susto do que algo realmente motivado.
    

    
      - Bia, sua TV está ligada?
    

    
      - Oi Ju. Pensei que viesse estudar comigo de manhã. Mas até
    

    
      agora...
    

    
      - Desculpe, tive uns contratempos com minha mãe. Estava me preparando para ir para sua casa, mas quando liguei a TV, achei melhor lhe telefonar antes.
    

    
      - Mas o que foi afinal? Que canal que você está vendo?
    

    
      - O 12, de notícias 24h.
    

    
      - Mas não pode ser!
    

    
      - Calma amiga, pode ser um erro. Ou estão usando-o como bode expiatório.
    

    
      - Não acredito que isto está acontecendo.
    

    
      - Bia, espere. Estou indo para aí.
    

    
      - Acho melhor não! Estou vendo o carro do meu pai chegando aqui em casa. Ele não está sozinho. A imprensa de toda redondeza está em seu encalço.
    

    
      - Posso pedir para o meu irmão me levar. Demoro uns 15 minutos.
    

    
      - Não, tudo bem! Vi o carro da minha mãe também. Acho que vamos ter um momento em família bem caloroso. Obrigada, beijo.
    

    
      - Qualquer coisa me liga.
    

    
    
      Capítulo 2 - A Fuga (2011)
    

    
    
      Antes de sair do quarto, Beatriz deu um longo suspiro. Olhou mais uma vez sua janela, aos poucos tomada por estranhos. As flores do jardim se perderam. Havia rostos e parafernálias da imprensa tentando cobrir o furo de reportagem. Fechou a cortina e saiu.
    

    
      - Beatriz, rápido venha até aqui.
    

    
      - Mas o que está acontecendo? Vocês podem me explicar?
    

    
      - Peça para o seu pai tentar lhe dar um bom argumento para tudo isso. Ele não gosta tanto de argumentos?
    

    
      - Não é hora para isso, Cíntia!  Não está vendo que toda imprensa está lá fora. Preciso de uma saída estratégica, já! Vou passar um mês fora, até a poeira abaixar.
    

    
      - Não bastava para você ter prestígio, sempre quis mais do que poderia ter. Assim como nunca bastou sua família. Tinha que se aventurar por aí.
    

    
      - Não me venha falar de família. Você que prefere passar mais tempo no hospital a encarar nossos problemas domésticos. Eu sei que nunca aceitou o autismo de João.
    

    
      - Quem você pensa que é para falar de meus sentimentos assim?
    

    
      Não sou eu que finjo para minha família que sou um bom pai e advogado, mas que sou pego na cama com a mulher de um cliente. Que falta de sorte! Justamente quando descobrem que você tem participação nas falcatruas dele!
    

    
      - Chega sua megera! Eu tive mesmo que procurar outra, porque você com seu mau humor espanta qualquer um, até seus filhos!
    

    
      Nesse momento, de repente, os pais se deram conta de que Beatriz estava atônita olhando-os, e o pequeno João, sentado no colo da irmã, acompanhava a briga como um relógio antigo, numa constante cadência de um badalar morto.
    

    
    
    
      Os dois se olharam e cada um saiu para um canto. Beatriz ficou alguns instantes assimilando o que viria em seguida. É claro que já notara a distância entre os pais, que dividiam a mesma casa, mas faziam questão de ocupá-la em horários diferentes. No entanto, nunca brigaram na frente dos dois, principalmente de João, sempre tratado com maior deferência por ambos, às vezes denunciando mais um sentimento de culpa do que de amor.
    

    
      O pai, em seguida, cruzou a sala com a roupa do jardineiro e uma valise pequena. A mãe, na sequência, também apareceu seguida pela empregada afoita, que colocava desordenadamente as coisas do menino numa bolsa. Os dois se olharam, e estranhamente se entenderam pelo olhar, falando agora calmamente:
    

    
      - Beatriz, pegue uma muda de roupa e algo para passar o fim de semana fora. Vamos sair daqui a 15 minutos, logo depois de seu pai.
    

    
      - Pai, mas você vai fugir?
    

    
      - Filha, tudo vai dar certo. Agora o melhor que tenho a fazer é esperar as coisas se acalmarem. Vou ficar um tempo no exterior até conseguir voltar para o julgamento. Enquanto isso, vocês ficarão bem com sua mãe e sua avó.
    

    
      - Como assim?
    

    
      - Vamos passar o fim de semana na casa de praia de minha mãe. Depois voltamos para nossa rotina.
    

    
      - E vocês decidiram tudo isso quando? Alguém perguntou o que acho de tudo isso?
    

    
      - Filha, desculpe, mas não tenho tempo. Cuide de seu irmão e ajude sua mãe.
    

    
      - Mas pai...
    

    
      Colocando um boné para esconder suas feições e vestido de jardineiro viu o pai sair sorrateiro pelos fundos da casa. Para enganar os jornalistas pediu que o jardineiro se passasse por ele,
    

    
    
    
      saindo com seu carro pelo outro lado da casa. Depois daquilo, ficaram poucos curiosos em seu jardim. Depois de 20 minutos saíram para a casa de sua avó. Apenas um carro as seguiu, mas a mãe num silêncio soturno não percebera. Beatriz também só se deu conta quando pararam na casa da avó e o outro carro encostou próximo. Era Gustavo.
    

    
    
      Capítulo 3 – Traição (2011)
    

    
    
      - O que você está fazendo aqui, Gustavo?
    

    
      - Eu vi o flagrante na TV e resolvi ver como você estava.
    

    
      - Não podia ter me ligado, não?
    

    
      - Beatriz, conversem aqui dentro, é mais seguro.
    

    
      - Sua mãe também está escondendo algo?
    

    
      - Gustavo! Pare de tripudiar! Já estou bem, obrigada. Mas acho melhor você ir.
    

    
      - Gustavo, que bom que veio. Entre um pouquinho e lhe sirvo uma torta que acabei de assar.
    

    
      - Mas vó...
    

    
      - Que falta de educação com seu namorado, menina. Venha, tem para você também.
    

    
      - Como posso resistir a tal convite?
    

    
      Beatriz insatisfeita entrou com o namorado, que já se sentia em casa. Tirou a jaqueta, jogou no sofá e esperou ansioso o pedaço de torta. O cheiro realmente perfumou a casa e lhe deu a sensação de acolhimento. A casa da avó, sempre com ares culinários diversos, lhe dava essa sensação. Como se através dos quitutes que ela fazia, conseguisse chegar não só no mero prazer degustativo, mas acalentasse a alma com seus temperos e aromas. Não era muito de palavras. Pessoa simples, mas que falava com aquilo que sabia fazer melhor: comidas. Além da torta, havia carne assada, arroz carreteiro e uma farta salada de folhas e legumes. Todos sentados à mesa contemplavam encantados aquelas iguarias.
    

    
      - Vamos, meus filhos, podem comer. E fiquem à vontade, pois ainda tenho outra travessa. Mas deixem um espacinho para a sobremesa. Quando vi as notícias da TV, logo imaginei que viriam para cá...
    

    
    
    
      - Ah, mãe, só a senhora mesmo. Não sabe como estou precisando dessa comida de conforto hoje.
    

    
      - Ah, Dona Cíntia, não se abale. A senhora é jovem, bem-sucedida, logo vai superar essa fase. E ainda vai arranjar um bonitão mais novo.
    

    
      - Gustavo, meu filho, na mesa não! É um momento sagrado! Sem problemas na mesa.
    

    
      Beatriz só o fuzilou com o olhar. Como tantas vezes o “esperto” e “sensível” namorado perdera uma ótima oportunidade de ficar calado? Eram momentos assim que lhe faziam indagar por que ainda estavam juntos. Já namoravam há quatro anos. Às vezes pareciam mais amigos que namorados. E cada vez mais o comportamento dele lhe irritava. Estava mais arrogante e impaciente.
    

    
      - Está tudo uma delícia! Mas preciso ir para o estágio. E vocês vão ficar por aqui no fim de semana?
    

    
      - Não Gustavo, vamos para a casa de praia de minha mãe. E peço a gentileza de não comentar nada com ninguém. Preciso por as ideias no lugar.
    

    
      - Imagine, Dona Cíntia. Fique tranquila. Mas vocês querem que eu as acompanhe?
    

    
      Beatriz só olhou piedosamente para a mãe. Percebendo seu incômodo, respondeu prontamente:
    

    
      - Não se incomode. Sei que tem muito a fazer. E nós precisamos de um tempo em família. Você entende, não é?
    

    
      - Claro, está certíssima. Então já vou.
    

    
      - Leve o rapaz até a porta, filha.
    

    
      - Ele já conhece bem o caminho vovó, já é de casa.
    

    
      Gustavo beijou galantemente a avó, deu um tapinha no ombro da mãe que estava tentando alimentar João, e acenou com pressa para Beatriz, jogando um beijo no ar. Ela deu um sorriso educado e continuou comendo. Depois da saída dele, estranhamente se sentiu mais leve, e depois de ajudar sua avó com a louça foi para a sala. A mãe e a avó fecharam-se no quarto. E o irmão colocado no sofá, entregou-se ao sono com uma leveza de espírito invejável naquele momento. Beatriz, olhando-o ali tão sereno, não era imaginável pensar que tão afável criatura se contorcesse tanto.  Será que um dia ainda conversariam sobre tudo aquilo? Será que um dia ele aprenderia dizer seu nome?
    

    
      O telefone de repente tocou, mas não era o de sua avó. Nessa época, caro leitor, os telefones também evoluíram e eram portáteis, sendo muito comum cada um ter o seu e levá-lo para qualquer lugar, podendo carregá-lo com uma bateria qualquer. Assim, o telefone que tocou foi o de Gustavo, que esquecera na mesa de canto, ao entrar na casa.
    

    
      Beatriz, imaginando o que acontecera, resolveu atendê-lo pensando que poderia ser Gustavo pedindo para guardá-lo. Mas como se levantou vagarosamente, demorou a chegar até a mesinha.  O telefone parou de tocar, mas na tela estava estampado um nome: Julianne. É certo que não é um nome incomum, mas ficou intrigada do porquê o nome de sua amiga, que supostamente dizia não gostar do namorado, estaria ligando para ele. Talvez quisesse saber notícias dela. Foi até seu telefone portátil, conferir se a amiga havia ligado, mas não havia registro de nenhuma ligação na última uma hora.  Então, o que ela queria?
    

    
      Tenho que dizer que o Destino ajudou tudo isso. Ele é faceiro, e às vezes se coloca mesmo na vida das pessoas. Além disso, ela antes mesmo de ouvir a mensagem já desconfiava de algo. No fundo, até desejava que suas desconfianças se confirmassem. Assim seria tudo mais fácil. Talvez...
    

    
    
    
      “Gu, estou lhe esperando aqui em casa. Já despachou a Bia? Sei que teremos que ter paciência com ela agora, mas se você me recompensar, farei tudo de bom grado. Beijo, gatinho”.
    

    
      A primeira reação foi uma risada.  Leve e sarcástica como pedia o momento. Mistura de libertação e nojo. Se por um lado estava satisfeita de poder acabar de vez com aquela história dos dois, já que não achava como por um ponto final, por outro lado sentia-se estranhamente magoada. Mais por Julianne do que por ele. É como se a traição dos homens, de repente fosse algo natural, que toda mulher só espera acontecer. Mas sua amiga? Por que tudo aquilo? Se ela era tão insuportável, por que ainda fazia questão da encenação de amizade? Julianne era uma menina bonita, inteligente, bem de vida. Não precisava dela para nada. Se não era interesse, então por quê? Não entendeu tudo aquilo, mas também não quis compreender. Pensou até em jogar o telefone pela janela, como uma resposta a altura do ultraje, mas não tinha raiva suficiente para isso. Simplesmente desligou o aparelho e o guardou em uma gaveta. Logo em seguida a mãe e a avó entraram na sala.
    

    
      - Vamos querida, já está tudo pronto.
    

    
    
      Capítulo 4 – Viagem (2011)
    

    
    
      O tempo da viagem não era longo, apenas duas horas se o trânsito colaborasse. E como estavam no meio da semana e prestes à chegada do inverno, teriam como companhia na descida da serra apenas alguns carros e uma fria neblina. Nessa época do ano, a verdejante vegetação da Serra do Mar não se revelava, ficava escondida pela serração. Só algumas flores tímidas e sazonais ousavam aparecer pelo caminho, mais para lembrarem as pessoas de que por trás da névoa havia uma beleza oculta. Mas tais detalhes da paisagem não tinham importância, o protagonista naquele momento era o Silêncio.
    

    
      Tenho que reconhecer que havia até uma música de fundo.  Não com a paixão de uma sonata de Beethoven, ou mesmo a tensão da Tocata de Bach, é claro! A mãe colocara uma música instrumental para, na verdade “ambientar o silêncio”. Um insosso teclado, com acompanhamentos breves de sopros
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